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A CALUMNIA EM ACÇÃO
Quando para o fraco faltara-lhe as forças 

necessárias para  luctar contra o forte é 
claro que lança elle mão dos meios mais 
indignos e av il tantes  possíveis afim de 
atacar ao seu adversario.

Tudo é esquecido ; tudo ó phantasiado 
e de tudo se apodera a mão do difamador 
para  calum niar á  quem tem um caracter 
ho n rad o ;  á quem tem a sua vida i n d e ­
pendente ,  e por conseguinte isempta de 
esmolar favôres alheios.

A calumnia considerada em si ó a 
demonstração mais poderosa do en fraq u e­
cimento moral do individuo que a maneja  
e delia faz uso para  conseguir os seus 
in teresses.

A calumnia é  o poste negro que indica 
á  sociedade civilisada o caminho da 
maldade pelo qual transitam os espiritos 
perversos 1 -

A calumnia é esse espectro medonho, 
que com suas garras  satanicas procura 
ex te rm inar  o que ha  de bom e estimado 
na  humanidade I

Ella penetra  nò sagrado lar doméstico.1, 
como uma peçonhenta  vibora, e nelltí 
lança o seu  veneno fatidico.

Ella atira  -se á politica séria  e honesta 
& -o caracter  de  bornera

probos e respeitáveis.
Ella, emfim, ó constantem ente m an e ja ­

da por pennas de qualquer preço, que nas 
columnas dos jornaes vomitam contra os 
membro8mais proeminentes da sociedade !

O individuo que cobre-se  com a capa 
da  seriedade para  por debaixo delia atirar 
settas venenosas contra o seu adversario 
politico, perde toda a essencia de homem 
para  t ransform ar-se  em um fóra digna 
de uma verdadeira jau la .

Infelizmente ó o que hoje se observa 
entre  nós.

Os potentados e senhores do ouro 
conservam -se  frescos e commodamente 
em suas rêdes ou cadeiras preguiçosas, 
emquanto que os seus iucensadores e 
íarejadores da sua fortuna estão por ahi a 
fallar e a escrever contra quem lhes vota 
o mais foimal desprezo.

O desprezo para elles, porem, ó uma 
cousa muito habitual. Gomtanto que 
aquillo que dizem e escrevem lhes renda 
a lgum a cousa, estão sempre satisfeitos e 
á disposição dos seus patrões para novas 
tarefas.

O sangue quente que nos dá a vida 
desapparece de suas veias para ser subs- 
tituito por um liquido pardacento que 
symbolisa o assassinato da vergonha e o 
tr iumpho da perversidade.

São GDtes que repudiam a si proprio 
porque todo aquelle que calumnia ao seu 
proximo não passa de uma aberração 
hum ana  1

Entretauto  a calumnia está em acção e 
muitos dos nossos amigos, pessoas de 
solida e meritória posição social, são os 
seus alvos predilectos.

Que importa isso, porem, quando o 
publico sensato e independente  sabe dar a 
Cesar o que é de Cesar ?

Calumnie pois quem quizer. A su a r e ^  
compensa é o escarneo das classes hon­
radas e conceituadas da sociedade.

Cada um represen tando  o seu papel 
tem cumprido o seu dever :— o c a lu m ­
niador calumniando, e o verdadeiro d i ­
zendo a  verdade.

Ytú, 2 1 - 1 1 - 1 9 0 1 .
Catilina.

A padroeira do Salto

No dia 24 de Novembro, proximo p a s ­
sado, a sagrada  im agem  de Nossa Senhora 
do M onte-Serrate ,  padroeira  da laboriosa 

villa do Salto, regressou dessa cidade ao 
seu «auto tabernáculo, com todas as honras 
que dispensam os verdadeiros corações 
catholicos.

Aquella miraculosa im agem, que sempre 
attende  á  todos que a supplicam ; aquella 
represe n tante na terra  do sua verdadeira  
p e s ^ ^ ^ f c t t j ^ u m l e s t i a l ; aquella bondosa

*|»-1 -

resplandecente  7 ¿ ^ N M ^ p i W p r o t e g i d a .

Pelas  nove horas da m anhã do dia 24, 
a estrada publica que liga essa cidade 
á esta .villa, ap resen tava  um aspecto 
deslumbrante  e  magestoso.

,-*Homer\s.. jTVulh.ere.s e creanças,. todos 
com o maior respeito, conduziam aô 
Salto, em seu rico andor, a  venerável 
protectora d ’esta villa.

Nada faltou para  que tudo corresse bem.
O rev. padre vigário da parochia e 

o sem pre virtuoso padre Mario Arcioni, 
da Companhia de Jesus ,  tam bem  fizeram 
guarda de honra á Nossa Senhora do 
M onte-Serrate.

Os foguetes foram numerosos ; a banda 
musical sáltense muito çpadjuvou para  o 
realce da fe s ta ;  os ytuanos, com suas 
irmaudade8 religiosas, e os saltenses com 

seu espirito ca th o l ico ; uns vindo de 
Ytú e outros indo do Salto, ao encontro 
da santa  im agem, tudo apresen tava  o m ai8 
bello quadro que se póde imaginar.

Contentamento em todos ; a legria  geral 
e a íó catholica sempre tr ium phante  foi o 
que se notou no dia 24 de Novembro, ao 
entregarem  os ytuanos aos saltenses a sua 
san ta  padroeira.

Transportaram Nossa Senhora do 
M onte-Serrate  da villa do Salto á essa 
cidade com o fim de ad petendam  p lu -  
v ia m ; para pedir por seu intermedio a 
chuva necessaria para o bem de todos.

A chuva cahio e os seus eôeitos são 
por todos aproveitados.

Abençoada seja sem pre a religião c a ­
tholica 1

E ’ delia que tudo esperamos e conse­
guimos para o nosso .conforto,

E ’ delia que depende a paz da familia 
e da sociedade.

Sem a  religião catholica tudo é um 
a b y sm o ; tudo ó uma calamidade.

O povo sáltense, bondoso e laborioso 
como ó, deve nunca se esquecer de que 
Nossa Senhora do M onte-Serrate  é a sua 
maternal e immaoulada padroeira.

Salto, 27—11—901.

Z. F. ílinadas

P. A. K.

Nas minhas Francellinadas  
(sejam F rancellinadas , j á  que 
assim querem), do numero pas~ 
sado desta folha, commetti ufna 
falta enorme, enormissima m e s ­

mo ; quanto ás reuniões da camara m u n i­
cipal d ’a h i ; que a primeira  vista, de ix a 
transparecer g rande má vontade da minha 
parte para  cora a municipalidade ; quando 
é bem certo que essa má vontade não 
exis te , nem existio  jam ais  ; e si eu c r i t i ­
quei, si por mais de uma vez fallei contra 
ella, ó porque os seus desm andos a isso 
me obrigaram. Fosse ella bastante crite 
riosa nos seus actos, não fizessem os edis, 
ás suas cádeiras de represen tan tes  do povo, 
em balcão, onde só se negocia a politica 
tacanha e vergonhosa ; dessem elles s a ­
tisfatório emprego ás rendas  arrecadadas 
dos municipes ; fossem liberaes em suas 
leis, e nas execuções d ’estas a. bem de 
k o d o s ; e não com um paten te  exclusivis 
mo politico, que e f la  penna  quebrar-se-ia, 
porem n i u ^ i s e r v i r i a  para mòdejar 
criticas contra 

A missão d e j ^ “  escreve para jornal, 
é arr iscada ; ^ t e r io r m e n te  g rande é j  a 
luta que te m 'com m ^S° mesmo. Apresen
típn ■=•? f>4

dever, imposto pela sua nobre cruza

preciso, e sem embargo para  nenhum a 
d ’9llas ; temos os edifícios da delegacia  e 
da sub d e le g a c ia ; secretaria  da cam ara ,  
e tantos outros, e en tretanto , prefere se 
casas  particulares, club etc.

Todos sabem, ninguém ignora já  o 
motivo d ’essa preferencia, porem, o r e ­
sultado que ju lgaram  colher d ’essa subtil- 
leza, se iá  nullo, porque o g igan te  se 
conhece pelo dedo, e nós já  conhecemol o. 
Não ó preciso dizer mais, e por isso, 
rabisco aqui, sem mais nada , o

Z. F .  R ino.
Em tempo : —P ara  a ra ra , a rara  e meio 

(?), portanto.
Addendo :— Os bobos eram quinze, 

morreu um, ficaram dezeseis, porem.

O DITO.

RSMINISCSNCIÃS
(A ’ ...........)

dò
da, e a  consciência das conveniências 
part iculares, que tudo espera  de um 
melhor futuro ; ju lga  que o homem e a 
sociedade, por mais corrompidos que 
estejam, terão a in d a ,o  seu dia de r e g e ­
neração, e por isso quer esperar.

A consciência do dever m anda  que seja 
rigoroso, que não poupe o inimigo; q u a n T 
do a outra se lhe apresen ta  esperançosa e 
risonha, pedindo que seja complacente.

Eis porque m uitas  vezes o jornalis ta  
sensato, se vê em embaraço, para  rabiscar 
algumas tiras para o seu jornal.

A sua dignidade revo l ta -se  ; elle phan 
tas ia  palavras fulminantes, de abala r cóo 
e terra  ; pega  na penna, e esta queda-se, 
a sua  im aginação vacilla, e elle lim itarso  
a . . .  d izer nada  I

Commigo assim tem succedido oehte- 
nares de vezes, porque não ó de hoje e 
nem de poucos annos que mourejo nas 
columnas da im p r e n s a ; e quantas  vezes 
revoltado com os homens e as coisas, não 
penso em meu intimo, desancar a todos e 
a tudo, e no entanto, nada  fallo.

Disse eu no domingo passado, que a 
cam ara  de Ytú, de ha muito não se 
r e u n ia ;  e isto pelas notas que m a n d o u - 
me a pessoa eucarregada  de fornecer 
apontamentos para esta secção ; e n t r e ­
tanto, na  segunda-feira, eu  soube que ella 
havia  se reunido no sabbado, em sessão 
extraordinaria ,  para  o fim de dividir o 
municipio em secções, para a eleição a 
rea l isa r-so  em 16 do corrente.

Fiquei porem in trigado quando soube 
que foram preferidos edifícios particulares 
para o funccionamento das mesas, quando 
ó certo que em Ytú ha grande numero de 
edifícios públicos, que prestam para 
isso.

Temos o edifício do ju ry  com duas ou 
tres salas; temos o grupo escolar, oude 
podem funccionar a té  oito secções se fôr

Mocidade, eu te saúdo e invejo 1 
Saúdo, porque vejo que vives sorridente  

e feliz engolphada n ’um oceano de prazeres  
e ven tu ras  1 

Invejo, porque sou moço tam bem , não 
vivo ci/lzt Vós outros.

Saúdo, porque que em vossos
peitos, só tem g u a r i d ^ ^ j ^ o n h o s  doces 
u £im W iurc  W/iz 1

Invejo, porque eu que tam bem  
moço, agora que começava a viver; a 
que meu peito começava a  arfar n ’essa 
vida de doçes anhellos, n ’essa v ida  d e s ­
cuidada e tranquil la  dos namorados fe l i­
zes ; veio a morte das m inhas  esperanças 
a r ra s ta r -m e  ao sepulchro da desillusão 1 

Vida 1 vida 1 peço e u ; tam bem  sou 
moço e quero v iver como os outros 
vivem I

E essa vida, que eu tanto suspiro, foge- 
me, ficando só em meu peito gelido, a 
morte dos meus sonhos de  amor e porvir 1 

V idal vida, peço eu ao sol que allumia 
acaric iadoram ente  o m eu corpo ; á  lua 
pallida e m ac ilen ta  que como um a 
grande lam pada  prestes a a p ag ar-se ,  
pende da abóbada do infinito ; á  aurora 
sorridente e bella que vem  espancando as 
•trevas da noite ; ás plantas da terra, que 
sopradas pelo vento, balouçam seren am en -  
m e u t e ; ás aves, que descuidadas fazem 
os seus doces concertos de vozes nos 
laranjaes floridos ; porem, nada me 
a t tende .

O sol, esse sol que eu fito no f i rm am en­
to, segue desouidado a  sua  rota, e  to m ­
bando á tarde no occaso, d e ix a -m e  
submerso na  escuridão da m o r t e ; a lua ,  
sorrindo pelos olhos da estre ll inhas ,m orre ,  
morre na m anhã  da minha v i d a ; sem 
ouvir-me, sem a t t e iu le r -m e ; a aurora, 
aflasta-se tranquilla ,  emquanto  eu tr iste  
e cabisbaixo, vejo a morte da minha vida» 
as plautas, esses brotos, da  minha im ag i­
nação continuam  arfar se ren am en te ,  
açoutadas pelo v e n t o ; sem ouvir m eus  
tr istes lam entos ; m eus acerbos ais 1 

Vida 1 grito eu, popque ó que todos 
vivem, e só eu não posso viver ? . . .

Vida ! grito eu ; a mocidade vive, eu 
-que sou moço; só encontro vida no seio d a  
morte l

Vida 1 eu  t a m b e m  t e n h o  direito a  ella ,  
e no e n ta u to ,  não vívq i



A Cidade de Ytu
Pois bem, se minha a lm a só encontra 

vida no seio da morte, porque então meu 
corpo vagueia  e rran te  n ’este mundo de 
enganosas apparencias ? I . . .  Porque ? 1 . . .

Porque m eu corpo não queda-se, como 
dia  a dia queda-se a minha alma ? ! . . .

P orque  meu corpo não cae extenuado, 
como cahiram um a a uma todas as minhas 
illusões, todos os meus sonhos de 
moço ? 1 . . .  Porque ? 1. . .

Oh ! ahi então eu viveria 1 Ahi então, 
o meu corpo, unindo-se á m inha alma já 
morta, viveria a doce vida do desconheci­
do, estreitando-se n ’uma iutimidade, e 
segredando coisas que o mundo hypocrita, 
não sabe coinprehender !

Morte ! Se tú és a vida, eu quero 
morrer I

Ytú, 31 de Julho de 1894.

W. K. X.

Adeus, oh 1 mulher m a l d i t a !
No sacrario de minha alma 
Trago uma im agem  tão ca lm a 
D’outra donzella bemdita.

Ella é pura como as flores 
E ’ constanto nos amores !

Ella  não trcca  sorrisos 
E nem tão pouco idealisa 
Phantas ticos paraizo?,
P ara  iIludir, não precisa

De mostrar 
Como tu oi

se carinhosa 
, mentirosa I

Ella é pura, ó tão divina 
Qual a límpida cascata 
Que no s i l e n c io . . .  desata 
Uma canção crystalina.

E lla  é pura, é feiticeira,
E ’ a flor da larangeira  1

E tu oh 1 m ulher de -
Mulher falsa sAuMíffiSu.icia ; 

ite  de aza negra

Mulher falsa e pretenciosa 
E ’ serpente  venenosa I

Luiz Gabriel dr F rkitab.

-— m m

Noticiario
E le iç õ e s .—Segundo edital que está 

affixado na porta da Secre tar ia  da Camara 
Municipal, desta  cidade, sabem os que 
acha-se assira dividido o municipio; para 
a  eleição a rea l isa r-se  a 16 do co rren te  : 
A I a Secção funccionará  na casa das 
aud ienc ias  do Juiz de Paz, á rua  de S 
Rita, n. 5 1 ;  votando nella os eleitores 
qualificados nos quarte irões 1, 2, 3, 4, 
5 e 6. A 2a Secção, funccionará  no e d i ­
ficio ds «Club Recre io  Ytuano», á rúa  do 
Commercio, n. 7 9 ;  votando nella os 
e leitores  dos q uarte irões  7, 8, 9, 10, 11, 
12, 13 e 14. A 3a Secção, funccionará  no 
pav im ento  ter reo  do predio n. 15 do 
Largo da M a t r iz ; votando nella os 
ele i to res  dos quarte irões  15, 10, 17, 18, 
19 e 20. A 4a Secção funccinará  no 
pav im ento  te r reo  do predio n .  24 da rúa  
D ireita, sala a esquerda  de quem  en tra ,  
e nella votarão os ele itores dos' quar-’ 
te iróes 21, 22 e 23. E finalmente a 5a 
Secção funccionará  no pav im ento  terreo  
do mesmo predio n. 24 da rua  Direita, 
sala a direita de quem  en tra  ; e nella 
votarão os e leitores  dos quarte irões  24 
25, 26 e 27.

IV. S .  d o  M o n te  S e r r a t e .— C on­
form e a local do nosso ult imo num ero, 
re a l isou -se  a trasladação da veneranda 
im agem  de N. S. do Monte Serra te ,  para 
a sua Matriz na villa do Salto, na  manhã 
de domingo ultimo.

Antes da sahida da nos»a Matriz, o 
rvd . vigario, padre Elisiario, ce lebrou a 
m issa  parochial.

G rande foi o num ero  de familias que 
foram  acom panhal-a  áquella villa.

Pouco alem do corrego do Baptisla, 
houve  o encontro ,  vindo do Salto as 
jmagens de Santa Clara e São Sebastião,

acom panhadas da banda musical Saltense, 
e de ic n u m ero  õe pessoas.

Chegados á villa do Salto, o i vd. padre 
Mario Aucioui, do Coilegio de S. Luiz, 
ce lebrou uma missa, can tando  d u ra n te  
ella o coro do m aestro  João Corrêa.

Muita gen te  voltou ainda  a pó, e outros 
tam bem em graade  num ero ,  v ieram  em 
trens especiaes.

i ) .  C u r i n a  C a ç a p a v a . — Esta nossa 
dis tincta collega da im prensa ,  que com 
tanto talento redige a apreciadissim a 
revista a  Violeta, que  se publica em 
Itapetin inga , recebe  este a au o  o seu 
dipioma de professora, pela Escola 
Complementar de Itapetin inga  ; pelo que 
A Cidade de Y tú , felicita-a ; desejando 
que o seu iirocinio na vida pratica , seja 
coroado do mais feliz resultado ; e o seu 
cam inho este ja  p e reu n em en te  juncado 
de llores.

C o r r e s p o n d e n t e  n a  c a p i t a l . — E n ­
carregou-se  expo n ianeam en ie  de ser 
nosso co rresponden te  na capital, o in -  
telligente moço, sr . Luiz Augusto F e r ­
reira  J u u i o r ;  que dará aos nossos le i to­
res , correspondências  de S. Paulo.

L u i z  d e  F r e i t a s . — Tivemos o prazer 
de ab raçar  em nosso escrip tor io ,  o nosso 
presado amigo e in tell igente  coilaborador 
Luiz G abne l de F reitas ,  que aqui esteve 
em visita a sua exma. familia.

C i r c u l o  C a t l i o l i c o . —Hoje, ás 6 1/2 
horas da tarde, terá  lugar na Matriz a 
p r im eira  das conferências religiosas 
promovidas por este Circulo, linda a 
qual será  dada a beução do SS. S ac ra ­
mento.

Fará  a conferência  o íllustrado sa c e r ­
dote e dis tinclo orador sagrado rvd. 
ir .  padre F rancisco  Josó de Azevedo, 
da Companhia de Jesus ,  que d issertará  
sobre a FÉ.

A’s portas do templo, um a commissão 
de associados receberá  qualquer  obulo 
com que os fieis que iram  auxil iar  a 
Escola Parochial,  que ató o p resen te  tem
ido m antida  a expensas  do Circulo.

A n j i n h o s —O nosso amigo B oaventura 
Vieira da Silva, passou pelo doloroso 
transe, de p e r d e r a  sua filhinba G uiomar.

— Tam bem  o nosso amigo Paulo §  
gam arch i,  solíreu a perca  de sua fiM-v 
Rosa.

Nossos sen t im entos
P a s s a m e n t o ^ *  ram ma chegado 

a ê s t a  c i d a d e , i n f a u s t a  noticia  
do passam ento  e m ^ R e r a b a ,  do nosso 
estimado c o n te r ra u e W |lo ã o  Baptista de 
Macedo Jun io r .

Tal noticia con s t e r n o u bas tan t 
Tbdos quanto  'conheciam

os trabalhos apresen tados pelas alumnas 
Isabel de Toledo Prado, uma rica a l ­
mofada, porta-toa lha, llores,  e t c ; Anua 
Candida de Souza, porta-toa lha , p o r ta - 
alfinete, e t c ;  Altina Julia  de Oliveira, 
d iv e r so s ;  Carolma Davance, porta-toa lha 
e o u t r o s ; Francisca de Almeida Campos, 
diversos ; Jovina Falcalo, diversos ; Maria 
Luiza S. Costa, porta - toa lha ,  e t c ;  Laura 
Bauer, d iv e r so s ; Rita Machado, d iversos.

Nos 3° e 4o annos ,  m encionarem os 
os trabalhos das a lum nas Albertina 
Blaun, p o rta - jo rna l ,  porta-cartas ,  a lm o ­
fada e o u t r o s ; Albertina Vieira, porta- 
cartão bordado a ouro , f ronhas e outros; 
Maria de Paula Galvào, almofada e outros; 
Etelvina Corrêa Pacheco, toalha de 
N handoty, porta-cartão, coberta  para 
a lbum e o u t r o s ; Guiomar de Freitas, 
po r ta - jo rnaes ,  coberta de a lbum e outros; 
Isabel Machado, po rta - toa lha  e diversos; 
Isabel de Arruda, coberta para  a l n u m ; 
Aurea Castanho, porta-carta e o u t r o s ; 
Francisca E. Camargo, trabalhos em 
crivo e outros ; Carisia Lobo, p o r ta -ca r ­
tão, gorro bordado a prata, banquinho  
estofado, f ronhas, bordados em relevo e 
o u t r o s ; Avea Lobo, coberta  para album . 
lenço bordado e o u t r o s ; Maria Amaral 
F e rre ira ,  trabalhos de crochet e o u t r o s ; 
E rmelinda de Almeida, almofada e outros; 
Isau ra  Alves Leite, almofada em ponto 
alto, trabalho riquissimo ; Benedicta 
Soares , porta-re log io  e outros.

Muitos são os trabalhos, porem não 
podemos no curto espaço desta  noticia, 
especificar todos, bem como os nomes 
de todas as concorren tes  á exposição, do 
que pedimos desculpas, en cora jando-as  
a que sejam sem pre  dedicadas na santa 
causa do saber.

Na exposição vimos tam bem um 
explendido re tra to  do saudoso dr. Ce- 
sario Moita Jun io r ,  o mais devotado 
amigo da instrucção ; devido ao lapis da 
exma. sra. d. Catbarina Pont.

Term inando ,  saudamos as íute ll igentes 
a lum nas, bem como as s^as 
professoras .

F e s ta

Nía c a r te ir a  d a  p o l i c i a .— Por lei* 
na fazeoda «Santa Cruz», aggredido e 
offendido a Sylvino Josó d ’ Oliveira, foi 
preso e está sendo processado o individuo 
João Soare< de Souza, conhecido por 
João Domador.

— O negociante  desta  praça, sr. Manoel 
Lopes G uilherm e, estabelecido na rua  
de Santa  Cruz, queixou-se  a au toridade, 
de que os gatunos ten taram  a r ro m b a r  
uma das portas do seu es tabelecim ento  
comrnercial.

O tenen te  delegado, tomou p ro v id en ­
cias.

— Maria da Conceição, vulgo Maria 
Poncio, deu queixa ao tenen te  delegado 
de que os gatunos en tra ram  no quintal 
de sua casa, e roubaram  oito peças de 
roupa, pe r tencen tes  a freguezes s e u s ; 
dos quaes é lavadeira.

— Por crime de ameaça contra Hormi- 
nio de Almeida Camargo e Luiz da Silva 
Camargo, assignou peran te  a delegacia 
de policia a termo de bem viver, o 
preto Josó de Camargo.

Felicitações d ’ A  C ID A D E
— N odia  27 do passado completou mais 

uma primavera a gentil senhorita  ísa l t ina  
de Souza Geribello, irmã do nosso amigo 
dr.  Graciano Geribello.

— Esteve nesta  cidade era visita a sua 
sua exma. familia, o sr. Joaquim 
Gomes, res iden te  em Campinas.

— O nosso particulariss im oam igo capitão
Ir in eu  de Souza, completou na q u in ta -  
fe ira ultima, o seu 34° an n ive rsa r io  
natalicio.

Por esse motivo íoi muito felicitado, 
e á noite offereceu aos seus amigos, na 
sua res idencia ,  profuso copo de cerveja, 
sendo por essa  occasião levantados 
muitos brindes a elle e a sua exma. 
familia.

— O nosso amigo João Roraualdo ,\está  
cora o seu lar  em festas, cora o r^ s c i -  
mento de mais um a fi lhinba.

o perto
porque João Macedo, pelo seu carac te r  
impolluto, e m p u nh a-se  a estim a e consi 
deração de todos.

A’ en lu tada  familia, nossos pezam es.
D. J o a q u im  A r c o  v e r d e . — Nâ 

terça-feira ultima, pelo trem  da 1 h ora  e 
pouco da tarde, chegou a esta cidade S 
Exa. Rvdma. o S r .  D. Joaquim  Arcoverde 
de A lbuquerque  Cavalcanti,  i l lustrado 
Arcebispo do Rio de Jane iro ,  e que por 
a lguns annos teve assen to  na  cadeira 
episcopal de S. Paulo, como successor do 
nosso saudoso D. Lino, de gra ta  mem ó­
ria.

S. Exa. Rvdma. hospedou-se no 
Coilegio de S. Luiz.

No dia im m ediato , S. Exa. Rvdma. 
regressou  á capital,  d ’onde parlio 
para  a sua archidiocese

Cumprimenlamol-o.
F a lle c im e n to .— Na capital do Estado 

falleceu o nosso collega Silva Figueiró, 
redac tor  d ’0  Econom ista, rev is ta  que alli 
se publica.

A’ en lu tada  familia, os nossos sen t i­
mentos.

E x p o s iç ã o  d o  t r a b a lh o s .—Á con 
vite das exm as. professoras do Grupo 
Escolar «Dr. Cesario Motta Junior» , 
visitamos an te -ho n tem  a  art ist ica  ex po ­
sição de trabalhos das alum nas de d i ­
versos annos  daquelle es tabelecim ento  
de ensino , mantido pelo E xm o. Governo 
do Estado.

Em todos os trabalhos está paten te  a 
applicação das a lum n as je  a dedicação das 
suas dignas precep toras .

Na prim eira  série do I o anno ,  c h a m a ­
ram -n o s  a a lteuçáo en tre  outros os ira 
balhos das meninas H erm an t ina  Bueno 
da Silva, Ju lie ta  Kuze, Sebast iana  S. 
Couto, Isau ra  S. Couto, Vicentina Bre- 
nha, Anna Candida Grelle t e Luiza de 
Barros.

Na 2a sér ie  do mesmo anno ,  d e s ta ­
cam-se os trabalhos da alum nas Maria A. 
Grellet,  Ju rdu liaua  M. Camargo, Isaura

FOLHETIM
l e r a T ï ï g V i H ^ ^ ^ n o  co rrem  
vando o program m a seguinte  :

A’s 7 horas  da m anhã ,  m issa com 
com m unhão  geral.

A’s 10 1/2, missa cantada.
A’s 5 horas da tarde procissão, corn 

sermão e benção á entrada.
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b astan te  adiantados os trabalhos de 
p in tura  e decoração da capella de Santa 
R i ta ;  que estão sendo executados pelo 
nosso amigo Aluizio Cursio.

E s p e c t á c u lo s .—Com p equen ina  casa, 
estreou  no sabbado da sem ana passada, 
a companhia da em preza  P e re i ra  Camões 
& Comp., no seu pavilhão erec to  üo 
largo do Carmo.

Dentre  os artistas a companhia  possúe 
alguns de elevado mérito, taes como 
Toniny H olm er, Moya, as tilhinhas deste, 
um aramista, etc.

Agradaram bastan te  o cavallo a m e s t r a ­
do, do art ista  Holmer, e o cão pelotari , 
que tem feito as delicias dos espec tado­
res.

No domingo e na terça feira, a com pa­
nhia não conseguio trabalhar .

Q uinta-feira ,  a inda com pequena  casa, 
deu ella novo espectáculo.

Hontera  devia ella te r  trabalhado, e 
boje consta-nos dará mais um espectáculo. 

Para  elles pedimos o favor do publico. 
E x a m e .— in fo rm a ra m -n o s  de que 

exame dos alum nos da Escola Parochial 
terà lugar no dia 5 do corren te ,  quinta-  
feira próxima.

E n fe r m o .—Acha-se ba dias guardan­
do o leito e g ravem ente  enferm o, o 
venerando  yluano sr. João de Almeida 
Prado, pae do sr. João de Almeida Prado 
Jun io r ,  e sogro do coronel Antonio de 
Almeida Sampaio, prestigioso m em bro  do 
Directorio Republicano desta  cidade.

As suas m elhoras  até completo r e s ta ­
belec im ento , são os nossos mais arden tes  
votos.

J u r y . — Não íoi installada hontem  a 4a 
sessão do ju ry  deste  anno, pela falta de 
num ero  legal de jurados.

O dr. juiz de direito recor reu  a u rna  
u pp lem en tar ,  e adiou o inicio da sessão 

para amanhã.
F a l le c im e n t o .— Soubemos hontem , 

h aver  fallecido na v is inha villa de Cabreu- 
va, a ven eranda  senhora  d. Marcolina

HENRI GONSGIENGE
A iSKPlLTWtl DE FEKKO
TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO

G. Camargo, Maria A. Ortiz Filha, ■ Pere ira  da Motta, vir tuosa m ãe do rvdm. 
H erm engarda  Toledo Prado, Maria do 1 s r - conego João Baptista P e re i ra  da Motta, 
Carmo Arruda. jd is l inc to  vigario daquella villa, a quem

No 2° aüDO, m erecem  especial m enção 'apresentam os nossos pezames.

  ■ ' - - P0R-*-------------*--------- -v*
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Minha mãe exigiu que lhe tornasse a 
e sc reve r  no fim da sem ana, e d isse-me 
que , se a febre  não me deixasse, como 
o concurso  tinha term inado, far ia  vir 
m eu pae para de libera r  commigo se seria 
m elhor  ir para Bodeghem ató completa 
cura. Ainda to rnou  a ab raça r -m e ,  fallou- 
me com uma confiança que ella m esm a 
não linha e por fim de ixo u -m e , vo ltan ­
do-se  para  traz vezes sem con ta  para 
d ize r -m e  adeus.

Depois que sahi esqueci todo o mundo 
para só me en trega r  á contem plação da 
m inha  felicidade. Era certo  te r -m e  e n ­
ganado : não era  o filho do rico b a n q u e i ­
ro, não era  Conrado de Som erghem  que 
possuía o am or de R o s a ; não, não, eu,

1 só eu e ra  amado 1
A culpa e ra  talvez da alegria que me 

desvairava  ató á loucura, que me fazia 
r i r  e me fazia palpitar o coração, como 
se o céu se tivesse aberto  para  receber-  
me ; mas eu estava como cego. Não via 
senão o seu a m o r ; não ouvia senão a 
voz de minha mãe que me rep e t ia :  «Se 
ha um hom em  que seja amado de Rosa, 
não é outro  senão tu, meu filho, Leão 
W olvenaer  !rt 

O meu peito enchia  se de orgulho, o 
meu coração saltava de conten tam ento  ; 
não sei o que me dava a certeza de que 
eu estava com ple tam ente  curado da 
m inha moléstia. Então o meu saugue 
circulou nas veias com força d e sc o n h e ­
c i d a ; saltei fóra da cama, porque tinha 
necessidade de m ovim ento  e de espaço.

Por um ins tante  na m inha  mente  p a s ­
sou a ideia de que eu podia e sp e ra r  o 
mais amargo desengano , que m inha 
mãe se tinha  illudido, e que na p rim eira  
visita que eu fizesse ao sn r .  Pavelyn a 
m inha illusão se esvairia  como um  s o ­
nho ; mas isso não me cerceou a a le ­
gria, porque essa duvida mesmo já  e ra  
uma ven tu ra  inexpr im ível .

XXÍI
No dia seguin te  já  a m inha exaltação 

t inha se renado  bastante .  Ao principio



A Cid.de de Iftú
t inha  me deixado possu ir  da seductora 
ideia de poder se r  amado de Rosa, mas 
insensive lm ente  se operára  em mim uma 
reacção violenta contra  a rainha própria 
emoção. O meu espirito, posto que com 
muita  ancia e sperasse  que Rosa viesse 
ainda a am a r -m e ,  poz-se a invocar umas 
após outras todas as razões que podiam 
provar  me que m inha mãe podera ter-se  
enganado, e por fim cahi em aftlictiva 
duvida que ainda me to r tu rava  mais do 
que  a própria certeza do odio de Rosa.

Salteado e perseguido por meus i n ­
quie tadores  pensam entos, sahi de casa 
logo que o sol assomou no horison te ,  e 
vagueei de redo r  da cidade, por campos 
solitarios, scismando, fa la n d o  e ge s t i ­
culando, como se quizesse m os tra r  uma 
dolorosa verdade a um com panheiro  
invisivel. Vagueei assim tres ou quatro  
dias, não pensando senão na resolução 
que  tinha a tomar, e cuja laboriosa 
deliberação absorvia  todas as forças da 
m inha alma. A febre t in h a -m e  deixado.

Seguindo o conselho de m inha mãe 
queria ,  ainda com o risco de desgostar  o 
snr .  Pavelyn, evitar  quanto  possivel as 
occasiões de ver  sua filha. Todavia 
sentia-me impellido ir res is t ive lm ente  a 
fallar a essa prom essa. O que é que podia 
lançar um a pouca de luz sobre a minha 
horr ivel in c e r te z a ?  Como poderia c o ­
n h e c e r  qual e ra  o meu dever,  se não me 
certif icasse, por meio de uma visita ao 
m eu bemfeitor, se havia rea lm ente

até e n tã o ;  mal se d ignou c u m p r im e n ­
ta r -m e  e poucos m inutos depois exco- 
gitou pre textos para sahir  da sala : nem 
é preciso acc rescen ta r  que não tomou 
n enh um a  parte  na m inha  conversação 
cora seus paes. Desviou se de mira c o n s ­
tan tem en te  e procedeu exactam ente  
como se não tivesse dado conta  de que 
eu estava p resen te .  S en ti -m e  p ro fu n d a ­
mente  ferido, porque já não podia d u v i ­
dar que o seu odio se tornara  muito 
mais ev idente  do que até então. Azedume 
e mau hum or podiam ser  passageiras 
conseqüências  de uma indisposição n e r ­
v o s a ; mas a completa ind i íferença  que 
me te s tem unhava  agora não era  signal 
certo  de desprezo e aversão  V 

Quando, acabada a m inha visita, sahi 
de casa do sn r .  Pavelyn, a m inha  tr isteza 
não podia se r  mais en tran had a .  E n t r e ­
tanto, não sentia o coração agitado por 
nen h u m  abalo violento ; pelo contrario ,  
curvava a cabeça com resignação ao 
peso do desengano  e acceitava sem 
m u rm u ra r  a m inha tr iste sorte.

(C o n tin u a .)
—— «B*.---

Editaes

Piano
Vende-se ou aluga-se um piano em 

bom estado, proprio  para aprendizes.  
In fo rm ações  nesta  typographia .

¿uuccionar a referida  secção o predio n.
10 da ru a  Dr. Barros Ju n io r ,  sala das 
sessões da Camara Municipal. E para 
que chegue a noticia a todos, m andou 
lavrar o p resen te  edital que será  aíflxado 
no lugar do costume e copia delle pu ­
blicado pela im pren sa .  Eu Mauro 
Mendes da Silva, secre tario  da Camara 
Municipal o e sc re v i .— Salto, 23 de No­
vembro de 1901.— O pres iden te ,  João 
do Almeida Campos.

C A M A R A  M U N IC IP A L  DA

V IL L A  DO S A L T O  
Im p o s to  p r e d ia l

O abaixo ass ignado, Collector da 
Camara Municipal da Villa do Salto, 
avisa todos os C ontribuintes  do im posto
predial co rrespo nd en te  ao co r ren te  exer-  r w ™  ^ ^  -
cicio financeiro, que a arrecadação  do 0 V p re te n d e r ,  que ira  d ir ig ir-se  a 
referido imposto será realisado d u ran te  v p n i J n t a ^ 0» ^ UG S informado con- 
todo o actual mez de Novembro, confor-  j n iem en te .  
me deliberação da Camara em sessão de j 
10 de Outubro de 1907, ficando sujeito  ! 
ás multas legaes aquelles que em dito j 
mez deixaram  de effectuar o mencionado  j 
pagam ento .

T  erreno
V en d e-se  ou p e rm u ta - s e  por casa um 

optimo te r ren o  situado en tre  as ruas do 
Comm ercio  e de S an ta  Rita, com face 
nestas  duas ruas e na rua  dos Collegios, 
m edindo 50 palmos de fren te ,  po r  120 
de fundo.

M e l a ç o
| De sup e r io r  qualidade, enco n tra -se  na  
 ̂ fazenda ’’V assoura i” , de p ropr iedade  
, do d r .  Octaviano P e re i ra .

João de Almeida Campos, p res iden te  da 
Camara Municipal da Villa do Salto, 
etc.

 _________ f __ _____ _________ f Faz saber aos in te ressados  e aos que
m udança nas disposições de Rosa para ¡o p resen te  edital virem e delle conheci-  
co ram igo?  Resolvi ceder ainda um a v e z .m e n to  tiverem , que em sessão ex traor  
ao desejo do roeu coração; depois, nunca  d inaria  desta Camara, realisada hoje, 
m ais me approxim aria  de Rosa sem s e r ' ficou o municipio constituído em uma 
abso lu tam en te  forçado a fazel-o. Ainda unica secção eleitoral para a eleição a 
resisti uns poucos de dias ao desejo que ! realisar-se em 16 de Dezembro proximo
aos m eus proprios olhos não estava c o r a - ! v indouro, para  Vereadores, Ju izes  de _____  ________
p le tam en te  jus ti f icado; depois ap resen -  Paz e um Deputado para p re h e n c h e r  à \ D n r n n * p n m n f  p p - q a  f i h n n r i Q  Commercio, ^ * 2 3 7  para  Rachar 
tei-me, t rem endo  de receio e intimo vaga deixada no Congresso Estadoal co m i o a i  u ò ,  v i i b u i i u  ct o o  Ul l U[ J[ J ò  Ytú, 29 de Ju n h o  de 1901. 
abalo, em casa do sn r .  Pavelyn. Rosa a renuncia  verificada do Dr. P au lo  de / /  U n o o  p m  r ] i q n f p  F  . .  . ’ .  ,
mostrou-me ainda maior frieza do que Souza Queiroz ; sendo escolhido p a r a l u t J  11 , I UI  d ò  U l d t l L G  F e l i c . a n o  B i c u d o .

Salto, 1 de Noverabro de 1901.
O Collector Municipal,

Joâo B aptista  de Sam paio .

Ànnuncios

Chopps
No Restaurante de José de X iS “  T t a  do

Pechincha
Vende-se á vista ou á praso um e n g e ­

nho de ferro  para  esm agar  cannas, duas 
calde iias  de cobre, para 5 cargueiros ,  
dous coxos de p ran chõ es ,  para  azed a r ,  
um es tanque  para 50 cargueiros e um a

m E C O E Ü
DE

9
Fundada em 1897

Esta casa nunca  deveu e não deve a n inguém .

Dá boas contas de venda e não compra café. E’ este 0 meio mais seguro 

de um a casa vender  bem os cafés que lhe são confiados ; te r  bem garantido 0 

seu capital e acautelado 0 que lhe confiam.

Adopta 0 systema de negociar ás claras,  por ser 0 m elhor  e 0 que mais 

segurança  offerece.

Recebe direc tam ente  telegram mas dos principaes mercados ex trange iros ,  

dando minuciosas informações de todo 0 movimento  re la t ivo  ao c a f é ;  estando 

porisso a par de todas as suas oscilações.

P ara  facili tar aos senhores  lavradores e lhes poupar 0 d ispendio de 

commissões e sello, PAGA SUAS CONTAS DE VENDA E SALDOS, na casa,

em Santos, Ytú, Rio de Jane iro ,  S. Paulo, Capivary, Jund iahy ,  Campinas, Jah ú ,  

Bolucatú, e em outros muitos lugares do in ter io r ,  SEM DESPEZA PARA OS 

¥  SEUS COMMITTENTES.

Nas m esm as condições paga no ex trange iro  : em França, A llem anha,  

íta lia ,  Ing la te r ra ,  Portugal e H espanha .

. Rua de Santo Antonio n. 17— CORREIO : — Caixa 
• n . 213 .— TELEGRAMMA :— FROTTRMÂO.

Aos senhores  lavradores que qu izerem  rec e b e r  as im portâncias das 

f suas contas de vendas, ou saldos, nesta  c idade ou era outro  logar, pedimos 0 

obséquio de nos p rev en ir  para o rdenarm os  0 pagamento .

S A N T O S
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t ó B M  S I  M I O

Importante estabelecimento de fa-
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

te t
Os proprietários da Loja do Valen- 

tcrde eom muni car a sua
¿a. que estão recebendo, 

um grandioso 'sortît
monto de :

t o p S a s  nonas pue serão « p ô i k s  por preços k r a t is s i ip o s ,  pup
ca oistos pesta c i k k

A s  Exnifts. F a m il ia s  v is ita n d o  este  e s ta b e le c im e n to  te rã o  o c c a s iã o  de veri* 
f ic a r  a  re a l id a d e  d e sta  c o m m u n ic a ç ã o  e q u e  a lo ja  do V a le n te  n ão  faz  r e c la m e s  com  
o fim  de a t tr a h ir  fr e g u e z ia  p o is  é  jà  c o n c e itu a d a  co m o  o u n ico  e s ta b e le c im e n to  
no g e n e ro , n esta  p ra ç a , q u e  v e n d e  fa ze n d a s  b o a s  e m o d e rn a s  p o r  p re ç o s  sem  c o m ­
p e ten cia .

F E R R E IR A  D IA S &  COM P.

« f L A R G O  D O  J A R D I M I »
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